Nossa pesquisa tem por finalidade refletir a importância e o significado da celebração dominical da Palavra de Deus na ausência de ministro ordenado. 

Ela possui como ponto de partida a realidade vivida por 3 em cada 4 comunidades, aproximadamente, que vivem e celebram a sua fé ao redor desta importante experiência de celebração. Se por um lado a celebração dominical da Palavra de Deus na ausência de ministro ordenado, não é plena, como a Eucaristia – um direito negado à essas comunidades por causa da falta de presbíteros – entretanto, no Brasil essas celebrações têm se manifestado como autênticas celebrações do Mistério Pascal de Jesus Cristo.

Do ponto de vista teológico elas reúnem 3 elementos fundantes da fé cristã: o Domingo, a Assembléia e a Palavra de Deus. Do ponto de vista jurídico-pastoral, elas são celebrações reconhecidas e incentivadas pelo Magistério Eclesiástico – tanto pelo Concílio Vaticano II, quanto por Medellin, Puebla e Santo Domingo. Do ponto de vista histórico, no Brasil, o povo sempre se valeu desta forma de celebração, pois nunca houve aqui número de padres suficiente para atender dignamente às suas necessidades. Seja através das famosas confrarias, seja através dos beatos e rezadores, ou ainda as congadas e folias, os responsáveis por anunciar e divulgar a Palavra de Deus, o que sempre se viu foi a confirmação de um famoso adágio: “muita reza e pouca missa, muito santo e pouco padre”. 

Por isso mesmo nossa preocupação principal é realçar o valor dessas celebrações para as referidas comunidades, apontar pistas para melhor realizá-las, bem como incentivá-las cada vez mais como forma alternativa de garantir que o Mistério Pascal de Cristo seja celebrado, aos domingos, mesmo que somente com Palavra anunciada, por assembléias de comunidades, impedidas de celebrá-lo de forma plena, mas reunidas mesmo na ausência de ministro ordenado.

